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Uma experiência nova na formação de
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Elizabeth Tunes2, Sandra I'rancesca Conte de Almeida2,
Cristina J. Jacomo,Dóris K.G.Oliveira.1, LudmilaM. Rabelo.le ElzamirG.Silva.1

Visando desenvolver, de modo integrado, atividades de ensino, pesquisa e extens,jo, realizou-se uma
experiência inovadora com estagiários do curso de licenciatura em Psicologia. Os estagi,írios minis-
traram, como parte de sua formação, um curso de extensão, olcrecendo a professores de ciências, do
nível médio, a oportunidade de refletirem sobre sua pnítica docente e fazerem uma amílisepsicolÓgiea
do proeesso de aprendizagem. A~sim,o estágio realizado, supervisionado por dois professores do
curso de Psicologia, envolveu a elaboração do programa; o estabelecimento de conteúdos e estraté-
gias de ensino; a produção de textos didáticos, e a exeeução e avaliação do ensino ministrado. O
programa desenvolvido baseou-se em dados descritivos de problemas de ensino encontrados por
professores de ciências, ohtidos em pesquisa realizada anteriormente e analisados pelos estagi,írios.
A experiência realizada mostrou que é possível integrar, harmoniosamente, ensino, pesquisa e
extensão, tomando como !Ücoa prÓpria formação do aluno universitário. Além disto, verifieou-se
que a eIahoração de textos didáticos pelos estagiários permitiu-lhes percebcr e superar a distância
entre a cOllstrução telÍrica e o ato de ensinar. Constatou-se que estes adquiriram alguma autonomia
para orientar a discussão e a amílise feita pelos professores de ciências aeerea de novas estratégias de
ensino, que diziam respeito, especialmente, à formaç,jo de conceitos científicos.
Palavras-chave: ensino de psicologia; ensino, pesquisa e extensão; material didático.

Abstract

An innovating experience took place with the involvement of studenls of lhe practical course in
Psychology Teaching. This experience aimed developing the integration of teaching, research and
updating. The course was supervised by two lecturers of lhe Psychology Institute and includcd the
design ofa program; the eSlablishement of contents and leaching strategics; the production 01'didatic
texts, the teaching activityitself and its assessment. The students taught a course to secondary school
science teachers. In Ihis occasion they had the opportunity to reflecI on their own teaching practice
and to analyse psychologicallythe learning processoThe program was basell on descriptive data on
problems related to teaching science, ohtained in research done hcforehand that were analysed by
lhe studenls themsclves. The experience has shown that it is possible to integrate harmoniously
teaehing, researeh and updating, focusing on the academic development of undergraduates. Further-
more, it was verified that the designing of didatic materiais made it possible for the students to
aprehend and overcome the e'xistingdislance between the theoretical construction and the action of
teaching. T11estudents revealed the acquisition of some autonomy in conducting the discussions and
the assessment made by the scienee teachers on the new teaching strategies -mainly related to the
formation of scientifieconcepts - presented during the course.
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Na formação do profissional do psicólogo

com habilitação em licenciatura destaca-se, em

sua etapa final, o estágio supervisionado, cujo
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objetivo é propiciar a oportunidade da prática
docente sob supervisão e orientação de profes-

sores. Tal estágio, em geral, é visto como a oca-
sião em que os alunos podem utilizar, na prática,
os conteúuos acadêmicos, fazendo a articulação
entre o ensino teÓricoe a realidade.

Entretanto, o estágio de licenciatura tem
preocupado alguns professores, na meuida em
que, uo mouo como vem sendo tradicionalmente
dcsenvolviuo, parece não proporcionar expe-
riências significativas para a formação do futuro
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professor. Em geral, as atividades de planeja-
mento de ensino, definições de objetivos e estru-
turação de estratégias de ensino para
administração de aulas são realizadas de manei-
ra desvinculada dos problemas reais que habi-
tam a educação brasileira. Esta preocupação,
vale dizer, não se restringe ao âmbito da forma-
ção do professor de psicologia. A literatura na
área, ainda que rarefeita, aponta alguns proble-
mas dos cursos de licenciatura. Gomide (1983),
por exemplo, analisa a deficiência na formação
do professor para lidar com a diversidade de
conteúdos. Conforme esta autora, isto se vê,
constantemente, no caso da disciplina de Estu-
dos Sociais, nas turmas de primeira à quarta
séries, em que o professor deve ensinar conteú-
dos de História, Geografia e a.s.p.B. (Organi-
zação Social e Política do Brasil). O mesmo se vê
com relação à disciplina Ciências, da quinta à
oitava série, que abrange conhecimentos de Quí-
mica, Física e Biologia. Em ambas as situações,
deparamo-nos com professores que se especia-
lizam em apenas uma dentre essas áreas e rara-
mente dominam o assunto global que devem
transmitir. A especialização, ou a fragmentação
do saber, é, assim, um dos pontos problemáticos
que se encontram na base da formação dos pro-
fessores e, talvez, dela decorram outras falhas na
preparação dos professores que acabam por se
refletir nas salas de aula, ensejando um ensino
de baixa qualidade. Cunha (1983) e Fenelon
(1983) destacam também a distância entre a rea-
lidade de ensino fundamental e médio e as con-

dições em que se dá a formação de futuros
professores nas licenciaturas. Para Cunha
(1983), os currículos têm sido, na prática, a con-
cretude de todas as contradiçÜes e problemas da
escola. A primeira, e talvez a mais grave, refere-
se ao quanto a escola á separada da vida, consti-
tuindo-se um mundo de silêncio e imobilidade.

É elara a necessidade de se modificar o

currículo das Licenciaturas. Uma nova proposta
para a formação de professores deveria visar a
uma maior integração entre o programa visto na
Universidade e a necessidade imposta pela prá-
tica de ensino nas escolas. Para tanto, seria im-
portante atentar para a realidade que o
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professor enfrenta no seu dia-a-dia, seus anseios,
dificuldades e objetivos.

Gomide (1983) dá algumas orientaçÜes
acerca de um novo planejamento dos cursos de
licenciatura, com o objetivo de melhorar a sua
qualidade e eficiência:

a) "Os currículos das licenciaturas devem
incluir cursos de prática de ensino que capaci-
tem os alunos a selecionar, desenvolver e usar
métodos c recursos adequados ao ensino dc sua
disciplina na escola de primeiro e segundo graus;

b) Os currículos devem propiciar aos es-
tudantes atividades de serviço à comunidade,
sob a forma de estágio supervisionado em esco-
las de primeiro e segundo graus ou em outras
instituiçÜes educacionais. As experiências vivi-
das pelos licenciados nos estágios devem ser
analisadas e sistematizadas nos cursos em práti-
ca de ensino;

c) Recomenda-se que o curso de prática
de ensino não se limite a trabalhar com os dados

obtidos no estágio. ReOexÜese encaminhamen-
tos sobre metodologias específicas aos progra-
mas de primeiro e segundo graus, sobre o papel
da disciplina no currículo e atuação do futuro
profissional e o mercado de trabalho devem
compor o seu programa;

d) Cursos de atualização e aperfeiçoa-
mento devem ser regularmente oferecidos aos
professores de primeiro e segundo graus. Devem
ser oferecidas condições para que possam eur-
sá-los;

e) A organização dos cursos de licencia-
tura deve prever mecanismos que permitem a
integração de componentes de várias áreas em
projetos em equipe". (p.1255)

Numa direção similar à de Gomide, Pais
(1983) sugere que a resolução talvez esteja em
ouvir os depoimentos de professores da rede
escolar do ensino fundamental e médio e anali-

sar suas experiências, sem limitar as discussÜes
ao âmbito das instituiçÜes de ensino superior.
Dessa forma, as escolas do ensino fundamental
e médio estariam inseridas de forma ativa na

emergência de possíveis soluçÔes.
Pensando, então, na perspectiva aqui

apontada e visando a dar uma formação mais
sÓlidae realista ao futuro professor de psicologia

,
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do ensino médio, surgiu a idéia de que estagiá-
rios de licenciatura viessem a planejar c executar
atividades de ensino focalizadas sobre os proble-
mas reais e concretos com os quais se defronta o
professor na sua prática peqagÓgica cotidiana.
Para tanto, o estágio supervisionado em licencia- .
tura foi planejado no sentido de promover expe-
riências que trouxessem não apenas
contribuições para a formação de futuros profes-
sores de psieologia, mas também que colaboras-
se com o trabalho desenvolvido por professores
de ensino fundamental e médio.

Definiu-se, então, que o projeto de está-
gio incluiria a preparação, pelos estagiários, de
um curso de extensão de 30 horas de duração,
destinado a professores de Ciências do ensino
médio e fundamental intitulado "ContribuiçÔes
da Psicologia para o Ensino de Ciências".

As atividades dos estagiários seriam de-
senvolvidas em duas etapas, cujos objetivos eram
os seguintes:

Primeira etapa: O Planejamento do En-
SIDO

- levantamento de problemas de ensino
que envolvessem conhecimentos próprios da
psicologia na sua solução;

- transformação de problemas em objeti-
vos de ensino;

- seleção dos conteúdos adequados aos
objetivos de ensino;

- organização c hierarquização dos obje-
tivos e conteúdos de ensino;

- definição das formas e instrumentos de
acompanhamento da aprendizagem dos alunos.

Segunda etapa: Exeeução/avaliação do
plano de ensino

Nesta etapa, os alunos iriam ministrar um
curso de extensão universitária a professores de
Ciências do ensino médio e fundamcntal, in-
cluindo-se aqui a avaliação dos planos de ensino
elaborados na etapa anterior. Isto envolveu o
levantamento bibliográfico e seleção de textos
em função dos objetivos propostos; a elaboração
de textos didáticos, bem como a definição de
estratégias de ensino e seleção dos recursos di-
dáticos a serem empregados.

- - ---
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Para levantamento dos problemas de en-
sino tomou-se, como ponto de partida, dados
obtidos num trabalho de assessoria permante

prestada pelo Departamento de Química e de
Psicologia Escolar e do Desenvolvimento, da
Universidade de Brasília, a professores de quí-
mica e ciências de escolas públicas c privadas do
Distrito Federal. Essa assess'oria inclui, entrc

outros procedimentos, a rcalização de reuniÔes
com os professores, nas quais procura-se identi-
ficar possíveis problemas de ensino e, apÓsesta
identificaçiio. busca-se, conjuntamente, possí-
veis soluçÔespara os mesmos. Como as reuniÔes
siio gravadas, é possível, a partir da leitura das
suas transcriçÔes, detectar as principais queixas
e dificuldades verbalizadas pelos professores, no
que diz respeito ao seu exercício da docência.

Assim, para o planejamento do ensino, os
estagiários partiram não do conteúdo ou da teo-
ria psicolÓgica,como é usual, estabelecendo as
unidades de ensino, mas dos problemas reais
com os quais se deparam os professores, na sua
atividade de ensinar, e que envolvem conheci-
mentos prÓprios da psicologia. Ou seja, o conhe-
cimento psicolÓgicoviria a ser difundido, pelos
estagiários, não como conteúdo de aplicação à
realidade do ensino mas como um instrumento

para pensar c reOetir sobre a mesma.
Assim sendo, o praticar o ensino da psi-

cologia e o avaliar a aprendizagem dos professo-
res em efetivo exercício da docência - que seriam

os alunos dos estagiários - envolveria, necessa-
riamente, a atuação sobre uma realidade de en-
sino, o que significa dizer que se avalia um
processo globalizado e não apenas um momento
ou uma dimensÜodo mesmo.

Esta proposta de estágio surgiu como
uma inovaçÜosingular entre os projetos que co-
mumente vêm sendo realizados e nos quais o
aluno estagiário "substitui"o professor de Psico-
logia nas escolas de formação para o magistério.
Nestes casos, a ação do estagiário limita-se ao
cumprimento de um programa curricular já es-
tabelecido na instituição onde vai atuar.

Na nova proposta, o aluno estagiário seria
atuante tanto no papel de professor em sala de
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aula como no de elaborador de todo o programa:
estabClecimento do conteúdo a ser lecionado,

produção de textos didáticos, execução das aulas
e posterior avaliação.

Entretanto, a diferença mais importante
e crucial entre a nova proposta e os estágios
usuais reside no fato de a primeira abrir espaço
para a entrada do professor de ensino funda-
mental e médio no âmbito acadêmico, promo-
vendo o intercâmbio direto entre o

conhecimento gerado pela li niversidade e seu
público que, em primeira instância, é fonte deste
conhecimento. Além disso, é gerada a oportuni-
dade, ao professor, de esclarecer suas dúvidas c
atualizar questões que por ele passam desaper-
cebidas, questões que podem ser importantes
para um bem sucedido atendimento das neces-
sidades dos alunos e das suas próprias.

O conteúdo do curso abrangeria, de for-
ma integrada, as questões-problema identifica-
das e que poderiam ter a contribuição das teorias
psicológicas para a sua reflexão. A idéia central
seria enfatizar a realidade do contexto do ensino

fundamental e médio, levando o professor a uti-
lizar a teoria psicolÓgicacomo ferramenta para
analisar e tecer suas prÓprias conclusões, fazen-
do proposições e buscando as soluções mais ade-
quadas às suas questões.

Desta forma, essa nova proposta propi-
ciaria, à comunidade externa, freqüentar a uni-
versidade, desmistificando a imagem do meio
acadêmico como um mundo à parte ao qual as
pessoas não têm acesso. Neste caso, em particu-
lar, os benefícios da pesquisa acadêmica seriam
difundidos às pessoas que planejam, executam e
avaliam o ensino - aprendizagem.

Como nós trabalhamos
No decorrer de 1992, foram realizados

dois cursos de extensão de 30 horas de duração
cada um, na perspectiva mencionada: um no
primeiro e outro no segundo semestre. Seis esta-
giários trabalharam em cada um deles.

Para elabQração dos planos de cursos,
foram distribuídos aos estagiários fitas gravadas
dos diálogos de professores, registrados nas ati-
vidades de assessoria que lhes é prestada.
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ApÓs as transcrições dos diálogos, proce-

deu-se a um levantamento das queixas e dificul-

dades mencionadas pelos professores e

identificados os temas prÓprios da Psicologia

que, possivelmente, estariam envolvidos em

cada uma. Por excmplo, dada a seguinte fala:

scrá quc cu LCl/hoque esperar aLé o primeiro

aI/o para o que o wI1LeÚdoseguil/Leseja dado, ou

será que sc eu.f()/"(;arum pouquil/110 o aluI/o aprel/-

de?", podemos interpretar que o conteúdo prÓ-
prio da psicologia, aí envolvido, seja o da
maturação I'CfSllSinfluências ambientais no de-
senvolvimento cognitivo. Para tratar deste as-
sunto, é necessário abordar toda a questão do
desenvolvimento em relação ao processo de

aprendizagem. Vista sob essa Ótica, a fala do
professor evidencia a necessidade de que ele
aprenda a estabelecer relações entre o processo
de aprendizagem e o de desenvolvimento. Che-
gou-se, desse modo, à proposição de um objetivo
de ensino.

Examinadas as queixas e dificuldades,
uma a uma, chegou-se a uma lista de objetivos
que, então, foram agrupados e hierarquizados,
bem como os conteúdos neles envolvidos. Disto

resultou a proposição dos seguintes objetivos
gerais para os cursos dc extensão que viriam a
ser realizados:

Primei.'o curso: Analisar as relaçóes que
existem entre as características e a natureza do

processo de aprendizagem, do objeto de conhe-
cimento e do aprendiz, visando ao estabeleci-
mento dc estratégias de ensino.

Segundo curso: A partir de uma visão
integrada da natureza da aprendizagem, o pro-
fessor deverá ser capaz de gerar novas estraté-

gias no ensino das ciências, com base no
conhecimento das funçóes psicolÓgicasque per-
meium a formação de conceitos.

li mavez definido o objetivo geral de cada
curso, os estagiários procederam à sua análise,
visando à proposição das unidades temáticas de
ensino c de seus objetivos específicos. Os dois
cursos dc cxtcnsão tiveram, então, os programas

apresentados a seguir:
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Primeiro curso

Unidade I -Sobre o processo de aprendi-
zagem: natureza, característica e relações com o
desenvolvimento mental do aluno.

Objetivos específicos

* Conceituar aprendizagem;

* Identificar as características do proces-
so de aprendizagem;

*Reconhecer a natureza do processo de

aprendizagem, no que diz respeito à sua gênese
e às dimensões envolvidas;

*Identificar as condições necessárias
para que ocorra a aprendizagem.

Unidade 11- Sobre o processo ensino-

aprendizagem: as funções mediadoras do pro-
fessor.

Objetivos específicos

*Definir motivação e elaborar estratégias
de ensino que motivem o aluno para o aprendi-
zado;

*Estabelecer relações entre o desenvolvi-

mento e o processo de aprendizagem;
*Relacionar características do adoles-

cente que são facilitador as ou inibidoras da
aprendizagem.

UNIDADE III -Sobre a natureza do ob-

jeto do conhecimento: a interação professor-alu-
no não se dá no vácuo.

Objetivos específicos
*Identificar as características e dimensõ-

es do objeto de conhecimento e relacioná-Ias
com as funções mentais envolvidas.

Unidade IV - Prática: elaboração de es-
tratégias de ensino.

Objetivos especificos

*Identificar as funções mediadoras do

professor no processo de aprendizagem;

*Demonstrar situações práticas nas quais
ocorre a transferência de aprendizagem.

*Estabe\ccer relações entre os métodos

de avaliação e o processo de aprendizagem.
Segundo curso

Unidade I - Sobre a aprendizagem: as
diversas visões da psicologia, seu uso na prática
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de ensino e a proposta de uma aprendizagem de
natureza integrada.

Objetivos e!>pecíficos
"'Estabelecer relações entre característi-

cas da prática de ensino e as descrições teóricas
delas decorrentes;

*Apontar características da prática de
ensino que poderiam contemplar uma aprendi-
zagem integrada;

Unidade 11- As teorias de Vygotsky a
respeito da formação de conceitos e o desenvol-
vimento de conceitos científicos na infância e
adolescência.

Objetivos específicos

'" Compreender como se desenvolve o
processo de formação de conceitos, segundo a
teoria de Vygotsky;

'" Reconhecer a importância de com-
preender o processo de desenvolvimento dos
conceitos científicos na criança e no adolescente,
como base necessária para a criação de métodos
eficientes de instrução.

Unidade III - Sobre a relação professor-
aluno e sua influência no despertar da motivação
para o aprendizado.

Objetivos e!>pecijicos

'"Comparar algumas abordagens teóricas
sobre a motivação e analisar os reflexos de cada

uma na prática pedagógica, visando a compreen-
der o papel do professor na motivação do aluno;

* Conhecer e analisar as diversas variá-

veis que interferem na interação professor-alu-

no, a fim de identificar características que
podem facilitar a aprendizagem do aluno;

'"Identificar as diversas posturas pedagó-
gicas adotadas pelo professor a fim de com-

preender a importância do seu papel na
aprendizagem e formação do aluno.

A Execução dos Planos de Ensino
Os cursos foram compostos por oito aulas

com duração de quatro horas/aula. Cada unida-
de foi delegada a uma dupla de estagiários, sen-
do ministradas em duas aulas. As aulas restantes
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foram dedicadas à apresentação e avaliação do

curso. Cabe ressaltar que ficou.sob a responsa-

bilidade de cada dupla as atividades de planeja-
mento, definições de objetivos e escolha de
estratégias de ensino.

São apresentados, resumidamente, a se-
guir, os procedimentos usados nas aulas de cada
unidade dos cursos.

Primeiro curso

Unidade I -Sobre o processo de ensino-
aprendizagem:

Num primeiro momento, o assunto abor-

dado foi a definição e características do processo
de aprendizagem e, num segundo, a natureza da

aprendizagem e as condições neccssárias para
sua ocorrência.

No primeiro dia de aula, após as apresen-
tações mútuas do grupo de estagiários e dos
alunos, e em função dos objetivos a serem alcan-

çados, foi, inicialmente, solicitado que os alunos

definissem, individualmente e por escrito, o que
eles entendiam por desenvolvimento, aprendiza-
gem e educação. Mantidas suas respostas guar-
dadas, foi pedido, a seguir, que lessem um texto

sobre psicologia do desenvolvimento, da apren-
dizagem e da educação. Com as respostas dadas
e a leitura feita, foi perguntado, então, aos alu-

nos, se havia e o que havia mudado, nas concep-
ções de cada um, após a leitura do texto. Uma

breve discussão foi realizada a esse respeito e,
em seguida, foi apresentada a parte expositiva-
teórica da aula, segundo a bibliografia referente
à unidade. Foram utilizados, como auxílio à ex-

posição, retro-projetor e transparências.
Finalizando a aula, foi aberta uma discus-

são sobre o que foi exposto sobre as respostas
inieialmente dadas pelos alunos e o texto lido. A
discussão permitiu que os alunos manifestassem
suas concepções e experiências relativas às ca-

racterísticas do processo de aprendizagem.
A aula terminou com uma pergunta, que

abriu caminho para a segunda parte desta pri-
meira unidade de ensino: "Que componentes
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psicolÓgicos e mentais as crianças devem ter a

fim de estar preparadas para aprender as inúme-
ras tarefas que delas se exigirá?".

No segundo dia de aula desta primeira
unidade, o tema central foi a questão da forma-
ção de conceitos. Para tanto, foi dada, primeira-
mente, uma aula expositiva por parte dos
estagiários gerando uma fértil discussão. ApÓs
esta etapa, uma fita de vídeo foi mostrada e, a
partir dela, foi feita uma análise sobre os diferen-

tes níveis da formação de conceitos eXplicitados
nas respostas gravadas no vídeo. Este continha

entrevistas com pessoas de várias faixas etárias,
que respondiam a questÔes tais como: "O que é
uma montanha?", "O que é uma formiga?", "O
que é paz?", "O que é um ser humano?" etc., e
também: "O que é química?", "O que é substân-
cia?", "O que é átomo?", "O que é mistura?" etc.,
ou seja, perguntas mais específicas sobre concei-
tos da química.

Foi solicitado aos alunos que fizessem
uma análise de algumas das respostas a essas
perguntas e, assim, suscitou-se mais discussão, o

que proporcionou um bom aproveitamento do
conteúdo trabalhado.

Os estagiários também elaboraram um
texto didático, sobre formação de conceitos, que
foi entregue aos alunos.

Unidade II - Sobre o processo ensino-

aprendizagem:
Nesta unidade, foram definidos dois te-

mas centrais a partir dos quais seriam abordadas
as funções mediadoras do professor: a questão
do vínculo professor-aluno e a questão da moti-
vação para a aprendizagem.

Partindo-se dos objetivos da unidade, de-
finiram-se as estratégias de ensino apropriadas

ao seu atingimento: apresentação de um filme (O
Preço do Desafio) sobre a atuac.:ãode um pro-
fessor de ciências numa escola da periferia de
Los Angeles; a apresentação de textos didáticos
elaborados pelos estagiários sobre os dois temas

centrais da unidade; elaboração de transparên-
cias para orientar as aulas expositivas.



Uma experiência nova na formação
de licenciados em Psicologia

Na primeira aula, foi abordada a questão
do vínculo professor-aluno. A aula foi iniciada
com a apresentação do filme citado anterior-
mente, pedindo aos alunos que observassem

atentamente os aspectos afelivos e sociais que
apareciam na relação professor-alunos e quc
procurassem, também, identificar as funções
mediadoras exercidas pelo professor.

Em seguida, foi iniciada uma exposição
sobre o vínculo professor-aluno e engendrada
uma discussão, onde foram ressaltados os aspec-
tos de atuação do professor, no filme, e identifi-

cados alguns componentes importantes da
relação professor-aluno.

Na segunda aula, manteve-se a mesma
estratégia de aula expositiva, desta vez sobre o
tema da motivação para a aprendizagem, acres-
cida da leitura de um texto sobre a mediação
pedagÓgica do professor.

A partir dos conteúdos da aula e do texto,
os alunos se envolveram na discussão das teorias

apresentadas c do papel do professor frente à
motivação para o ensino c a aprendizagem.

Durante a discussão, foram levantadas

questões sobre a função das teorias na atuação
do professor em sala de aula. Os alunos concluí-
ram que as teorias são instrumentos para análise
da prática e não para serem, diretamente, a ela
"aplicadas". No final, a discussão girou em torno

do papel do professor no que diz respeito à
co-construção de uma motivação para a apren-
dizagem. Os alunos chegaram à conclusão que
esta motivação, na maioria das vezes era inexis-

tente, e que cabia ao professor utilizar uma série
variada de eventos motivadores para construir,
junto com seus alunos, a motivação para sua área
específica de ensino.

Em síntese, esta unidade foi bastante pro-

veitosa por ter gerado muitas questões e tcr
motivado os alunos a pensar e a analisar scus
problemas de atuação em sala de aula.

Unidade III - Sobre a natureza do objeto
de conhecimento:

t
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Por ter um caráter mais prático, o princi-

pal objetivo desta unidade foi suscitar discussões
acerca do tema proposto.

Na primeira aula, foram apresentados aos

professores os objetivos da mesma e distribuído
o roteiro das atividades propostas para as duas
aulas da unidade. Foram também cntrcgues os
textos a serem lidos e debatidos.

Foi estabelecido um tempo para a leitura
individual dos textos e, em seguida, apresentou-
se novamente o vídeo já mencionado, focalizan-

do-se especificamentc os conceitos que
envolviam conteúdo dc química.

ApÓs a apresentação do vídeo, foi pro-

posto aos professores que analisassem o pensa-
mento dos entrevistados, com base na

formulação de conceitos que apresentaram. A
análise feita foi posteriormente, debatida.

Na segunda aula, foi retomada a leitura
de dois textos sobre a formação de conceitos e

as funções mentais envolvidas na aprendizagem
dos mesmos.

ApÓsa revisão individual dos textos, par-
tiu-se para a discussão grupal, durante a qual
levantaram-se questôes sobre a natureza do ob-
jeto de conhecimento e os aspectos relativos à
motivação dos alunos na aprendizagem de con-
ceitos em ciências. Os professores-alunos relata-

ram as experiências vivenciadas por cada um na
sua área de ensino.

Partindo dos pontos levantados na dis-
cussão, os estagiários elaboraram um texto con-
tendo as conclusões mais relevantes

apresentadas pelos alunos.
Unidade IV - Prática

Nesta unidade, foram trazidos textos-sín-

tese, elaborados pelos alunos, com o objetivo de
suscitar discussão acerca de tudo que havia sido
visto durante o curso.

No encerramento, um grupo de professo-
res-alunos das áreas de química, física e geogra-

fia apresentou um projeto contendo suas
propostas de ensino, as quais estavam sendo
desenvolvidas numa escola pública de uma cida-
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de-satélite do DF. O projeto levantou questiona-

mentos no grupo e, a partir dele, pode-se fazer
várias reflexões sobre o papel do professor en-
quanto agente de mudanças, tanto no nível da
sala de aula quanto no nível institucional.

Os alunos expressaram, verbalmente, sua
avaliação sobre os trabalhos desenvolvidos du-
rante o Curso de Extensão que se encerrava.

Segundo curso
Unidade I -A natureza integrada do pro-

cesso de aprendizagem:
A primeira parte do curso foi referente à

dimensão descrita no objetivo geral a partir dc
uma visão integrada da natureza da aprendiza-
gem... - que diz respeito a uma estratégia para se
lidar com o processo de aprendizagem. A idéia
foi fazer um levantamento das principais teorias
psicológicas existentes e demonstrar o seu cará-
ter limitado diante da realidade de ensino e suas

inúmeras variáveis. Assim, a proposta decorren-
te foi a de se estabelecer durante o curso, a

concepção pela qual se declarasse a impossibili-
dade do uso intensivo de uma teoria como regra
geral para toda c qualquer situação ou problema
de ensino c aprendizagem. Utilizando o conceito

de aprendizagem como ponto de partida, a aná-
lise de cada problema deveria proporcionar uma

integração, ainda que aproximada, das diferen-
tes variáveis envolvidas, considerando o profes-

sor o agente precipitador da situação de
aprendizagem, incluindo as suas prÓprias carac-
terísticas, perspectivas e filosofia pessoal.

Na primeira aula, foi uma exposição e

posterior discussão de diversas teorias, repre-
sentantes de algumas das visÔes da Psicologia
sobre o processo de aprendizagem e suas reper-
cussões, limitações e vantagens na prática do-
cente.

Na segunda aula da unidade, através da
técnica de tempestade de idéias, foi feito um
levantamento de fatores que levam a ver a apren-
dizagem de uma nova forma. Os alunos deveriam
indicar, em sua atividade prática, exemplos e
ocorrências que delineassem a aprendizagem
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em natureza integrada tendo, como base, um
texto elaborado especialmente para este fim.

Unidade 11- A formação de conceitos:

Na primeira aula, foi feita a apresentação
das estagiárias, dos alunos e do conteúdo da
unidade. Em seguida, entregou-se um texto di-
dático sobre formação de conceitos, segundo

Vygotsky, descrevendo os métodos tradicionais
e os novos no estudo dos conceitos. Foi solicita-

do a um aluno que fizesse a leitura do texto, após

o que, realizou-se uma demonstração do experi-
mento utilizado por Vygotsky (1991) para estu-

dar o processo de formação de conceitos.
Num segundo momento, foram apresen-

tadas transparências que descreviam o processo
de formação e desenvolvimento de conceitos
científicos na infância.

Na segunda aula, após a leitura com os
alunos de outro texto didático, foram apresenta-

das transparências com as várias fasesdo proces-
so de formação de conceitos e seus respectivos
estágios, conforme Vygotsky (1991).

() final da aula foi dedicado ao esclareci-

mento de dúvidas c discussão com os alunos do

conteúdo apresentando.
Unidade III - Estratégias de ensino e a

relação professor-aluno:
ApÚsa apresentação do conteúdo da uni-

dade, iniciou-se a aula pelo tema motivação, com
uma pequena dramatização feita pelas estagiá-
rias, encenando duas posturas diferentes do pro-
fessor em sala de aula: uma mais centralizada no

conteúdo e outra na interação professor - aluno.
() objetivo desta encenação foi levar os alunos a
refletir sobre a influência do comportamento do

professor nas expectativas do aluno frente à dis-
ciplina. Demonstrou-sc que o primeiro contato
entre professor e aluno é fator determinante e
importante na motivação que este irá ter ao lon-
go do curso. A seguir, as estagiárias procuraram
promover uma discussão sobre a motivação, e
apÚs os professores terem se posicionado a res-
peito, foi apresentado um tex10didático sobre o
referido tema. Posteriormente, foram apresen-
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tadas algumas teorias psicológicas sobre a moti-

vação, eorrelaeionando-as com os aspectos
apresentados pelos alunos.

Na segunda al!la, foi apresentado aos alu-

nos um texto didático - O discurso pedagÓgico
como determinante do vínculõ professor-aluno -
que tratava da postura do professor na sala de
aula e do tipo de vínculo criado com o aluno a
partir desta. Este conteúdo foi brevemente dis-

cutido com a turma e, a seguir, foi apresentado
o filme"Uma Escola de Desordem" que apresen-
ta vários estereótipos de professores. A partir do
filme e do texto, promoveu-se uma discussão
mais aprofundada sobre o tópico da aula.

Ao finaldo curso, os professores apresen-
taram textos por eles elaborados, nos quais pro-
curaram mostrar o que aprenderam do conteúdo
e as questões suscitadas.

t

Considerações Finais
Na nossa avaliação, a realização do está-

gio supervisionado do modo como descrito foi

importante para a formação do professor de
psicologia na medida em que proporcionou a
experimentação prática e o contato, ainda que
indireto, com a realidade externa ao contexto
acadêmico universitário.

As atividades do estágio permitiram aos
lincenciados questionar e refletir sobre a função
da Psicologia na educação. A tarefa posta a car-

go dos estagiários constitui um desafio para os
mesmos. Se, no começo, foi sentida uma insegu-
rança quanto à capacidade de desempenhar bem

as tarefas, esse sentimento foi, progressivamente
diminuindo, à medida que as atividades de ensi-

no foram desenvolvidas. A aceitação e o respeito
aos estagiários por parte dos professores-alunos
dos cursos de extensão superou a idéia de que,
sendo o curso ministrado por alunos de estágio,
não haveria interesse e compromisso dos parti-
cipantes com os cursos.

A elaboração do programa do curso de
extensão, pelos próprios estagiários, tornou-os
responsáveis, desde o início, pela sua execução.
Como conseqüência, houve um aumento da 010-
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tivação devido a estarem desligados de exigên-
cias tais como cumprimento de currículos e ajus-
tamento a umsistema educativo, o que deu plena
libenlade de decisão e enfatizou a responsabili-
dade tanto pelo sucesso quanto pelo fracasso dos
cursos. Entretanto, se, por um lado, houve o
benefício da liberdade de restriçÔesc exigências
relativas a instituições educativas, por outro,
perdeu-se a oportunidade de ter experiências
neste plano. O contato com uma instituição pode
ser importante para proporcionar o conheci-
mento das limitações do meio educativo e das
restriçÔes impostas que poderiam obrigar a ado-
ção de novas formas de ação e comportamentos.
Essa oportunidade perdida deve ser considera-
da nesta apreciação, juntamente com o fato de
que, embora a execução do curso de extensão
tenha ficado sob a responsabilidade dos estagiá-
rios, sua curta duração impossibilitou o acompa-
nhamento maior do desenvolvimento dos alunos.

A elaboração dos textos proporcionou
aos licenciados uma aprendizagem significativa,
tendo sido precedida pela leitura de textos cien-
tíficos. Essa tarefa exigiu dos estagiários capaci-
dade de análise c síntese c permitiu-lhes, ainda,
diferenciar entre os tipos de textos: o didático e
o científico. A produção de textos didáticos va-
lorizou a atividade docente dos licenciados c

permitiu-Ihes compreender a n~cessidade de
adaptar a leitura científica ao nívelde compreen-
ção e de aprendizagem dos alunos, revelando a
distância, por vezes existente, entre a construção
teórica e o ato de ensinar. Realizar a articulação
entre a teoria e a prática aproximando as duas
realidades parece ser o grande dilema do profes-
sor.

Avaliamos ainda positivamente a troca de
experiências e discussão de questões teóricas e
práticas que sensibilizou a todos para uma aná-
lise e questionamento dos problemas do ensino
médio.

Em síntese, o objetivo inicial, que era o de

proporcionar experiências significativas, tanto
para os alunos da licenciatura quanto para a
clientela do curso, foi, a nosso ver, atingido. Ao
mesmo tempo, foi possível, aos estagiários, co-
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nhecer o lugar da Psicologiajunto às outras áreas

de conhecimento, bem como sua importância
para se repensar o conteúdo, as estratégias e as
concepções próprias do ensino médio. Sobretu-
do, neste estágio, compreendeu-se melhor as
questões por que passa o processo de ensino e a
exigência de uma postura acadêmica e social que
gere não mais profissionais "tradicionais" mas
"novos",atuantes e conscientes das responsabili-
dade de seu papel, ou seja, com habilidade para

responder com lucidez e competência, às exigên-
cias de seu campo de atuação.

O conteúdo dos cursos de extensão

abrangeu, de forma integrada, as questões-pro-
blema que se identificaram na prática concreta
dos professores e que poderiam ter a contribui-
ção das teorias psicolÓgicas para sua reOexão.
Foi enfatizado o contexto do ensino médio e

fundamental, orientando-se os professores a uti-
lizar a teoria psicolÓgicacomo ferramenta para
analizar e tecer conclusões acerca de sua própria
prática, bem como fazer proposições e buscar as

soluções que se mostrassem as mais adequadas.
As estratégias que adotamos, nesta inicia-

tiva, permitiram uma intcgração harmoniosa c

conseqüente entre pesquisa, ensino e extensão.
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